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isto porque <num arquivo não deve haver dissociação absoluta, heterogeneidade ou 
). Compartimentar de modo absoluto= (Derrida, 2001, p. 14).

po do esquecimento. <

presente nem ausente <em carne e osso=, nem visível nem invisível, traço remetendo sempre a

em geral=
<A palavra "indisciplinar" vem do linguista brasileiro Luiz Paulo da Moita Lopes que a utilizou no título de um livro por 

o=



 

dos saberes quanto da invenção do <outro=. 

1978) intitulado <Segurança, território e população= (Foucault, 2008).

desconstruir essa oposição, põe em cena uma outra <lógica=: a de um pensamento não orientado pela fixação de sentidos, em 
outras palavras <o espectro é, em primeiro lugar, do visível. Mas é do visível invisível, da visibilidade de um corpo q



 



 



 

interagem entre si, isto é, <chamarei de jogos de linguagem o conjunto da linguagem e das ações com as quais está interligada= 

, p. 340), <participar de jogos normativamente regrados de linguagem, isto é, fazer matemática, é 

atingir os propósitos sociais por eles visados=. <E é nesse sentido que os jogos de linguagem são, ao mesmo tempo, 

É essa ideia que queremos transmitir com a representação híbrida <práticas socioculturais =!!= 



 

, p. 271) propõe o emprego da palavra <contraconduta= no
<luta contra os procedimentos postos em prática para conduzir os outros=. Para 
esse sentido abre <a possibilidade (do sujeito) atuar como agente da própria subjetivação a partir de outro 
modo de condução que não aquele da obediência integral e incondicional= à qual está submetido. Assim

=
seriam formas de <escapar da conduta dos outros=, procurando <definir para cada um a maneira 
de se conduzir=.

–



 

–

in Wittgensteinian understanding of practice the difference between <to know= and <to know 
how to do= does not exist

<pure= versus <applied= and <theoretical= versus <practical=, as well as the issue of the very conception 

<[...] na compreensão wittgensteiniana da prática a diferença entre <saber= e <saber fazer= não existe. Isso porque não há 

ção de conhecimento matemático como <puro= versus 
<aplicado= e <teórico= versus <prático=, bem como a questão da própria concepção de aprendizagem a eles associada. Além 

ensino de matemática=



 

dirige aos fenômenos, senão, como se poderia dizer, às 8possibilidades9 dos fenômenos. Quer dizer, nós 

<[...] toda ação ou conjunto intencional e organizado de ações físico



 

buscar 8condições de possibilidade9 outras para composições ou im(composições) impensáveis. Isso 

que são acionadas como 8condições de sentido9 ou 8sistemas de significados9 em diferentes formas de 

<Não s
de um jogo de linguagem através de nossas vivências, mas da constatação de um jogo de linguagem= 

= (



 

<[...] certamente a matemática é, em certo sentido, uma 
. [...]= (Wittgenstein



 

<forma versus 
conteúdo=

3
3



 

interpretativo, denominado <moderno= por Sontag pelo fato de tentar 
< =

entender os problemas de pesquisa do modo em que eles se apresentam para nós, pois <descrever significa 

de pesquisa= 

<o empreendimento de uma explicação já é falho, 

=  



 



 

’

https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2018.994750
https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2014.937021
http://lattes.cnpq.br/4999266005000077
https://doi.org/10.4013/fsu.2010.111.03
https://doi.org/10.20396/etd.v23i1.8657043
https://doi.org/10.37001/ripem.v11i2.2474


 

<O jeito que o corpo dá=: práticas culturais e prátic

https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2015.949269
https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2014.932370
http://repositorio.unicamp.br/jspui/bitstream/REPOSIP/333484/1/Fonseca_Adriano_D.pdf
https://hdl.handle.net/20.500.12733/1641325
https://doi.org/10.14393/REPOD-v9n3a2020-57886
https://doi.org/10.1590/0104-4060.53865
https://doi.org/10.5007/1980-4512.2021.e81100
https://doi.org/10.17227/pys.num55-13017


 

http://lattes.cnpq.br/4999266005000077
https://doi.org/10.5007/2175-795X.2021.e67913
http://lattes.cnpq.br/4999266005000077
https://doi.org/10.18316/recc.v25i2.5499
http://lattes.cnpq.br/8957103119666909
https://doi.org/10.37084/REMATEC.1980-3141.2021.n.p120-140.id324
https://doi.org/10.22267/relatem.20131.42


 

https://doi.org/10.22481/aprender.i25.8385
https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2014.922994
https://doi.org/10.11606/T.48.2020.tde-02102020-143153
https://doi.org/10.17223/15617793/413/9


 

https://doi.org/10.54870/1551-3440.1552
https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2017.985712
https://doi.org/10.37001/remat25269062v18id599
https://doi.org/10.14393/ER-v25n3a2018-4
https://doi.org/10.47749/T/UNICAMP.2007.403754
https://doi.org/10.54541/reviem.v2i2.43


 

Copyright © 2022. 
. Esta obra está protegida por una licencia Creative Commons 4.0. International (CC BY 4.0).

Usted es libre para Compartir 4copiar y redistribuir el material en cualquier medio o formato 4 y Adaptar el documento 
4remezclar, transformar y crear a partir del material4 para cualquier propósito, incluso para fines comerciales, siempre que 
cumpla la condición de:

Atribución: Usted debe dar crédito a la obra original de manera adecuada, proporcionar un enlace a la licencia, e indicar si se 
han realizado cambios. Puede hacerlo en cualquier forma razonable, pero no de forma tal que sugiera que tiene el apoyo del 
licenciante o lo recibe por el uso que hace de la obra.

Resumen de licencia - Texto completo de la licencia

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.es
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/legalcode

